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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM SOBRE A EDUCAÇÃO 
SEXUAL DAS ADOLESCENTES MORADORAS DA ILHA DE COTIJUBA - PARÁ

Shirley Aviz de Miranda
Adriane Stefhani Cardoso Fonseca
Ana Carla Muniz de Brito
Camila Pimentel Corrêa
Esther Miranda Caldas
Júlia dos Santos Lisbôa
Maria Paula dos Santos Sousa Bulhões Costa 
Thalyta Mariany Rego Lopes Ueno
Paula Sousa da Silva Rocha 

DOI 10.22533/at.ed.6362001061

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 10
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NOS SERVIÇOS DO PSF

Natália Bastos Vieira dos Santos
Nara Beatriz da Silva
Andressa Lages Vieira
Pâmila Taysa Nascimento Silva
Alinne Campelo Terto
Janaína Juvenete Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.6362001062

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 17
A RELEVÂNCIA DO ENFERMEIRO NEONATOLOGISTA NO ALOJAMENTO 
CONJUNTO

Thaís Emanuele da Conceição
Marcelle Campos Araújo

DOI 10.22533/at.ed.6362001063

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 24
ANÁLISE DO CLIMA ORGANIZACIONAL EM UM HOSPITAL PÚBLICO SITUADO 
NO ESTADO DE MINAS GERAIS SOB A ÓTICA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM 

Michele Fabiana da Silva
Eder Júlio Rocha de Almeida
José Rodrigo da Silva
Rosângela Silqueira Hickson Rios

DOI 10.22533/at.ed.6362001064

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 37
CONTRIBUIÇÃO DA VIGILÂNCIA DO ÓBITO PARA REDUÇÃO DOS CASOS DE 
ÓBITO INFANTIL NO BRASIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Simone Souza de Freitas 
Fernando Matias Monteiro Filho
Kaio Felipe Araújo Carvalho
Ligiane Josefa da Silva 
Larissa Regina Alves de Moraes Pinho
Milena Rafaela da Silva Cavalcanti
Maiza Morais da Silva



SUMÁRIO

Raniele Oliveira Paulino
Stefany Catarine Costa Pinheiro 
Sarah Ellen Lopes de Albuquerque Alves e Silva
Sérgio Pedro da Silva
Vitória Andrade Bezerra 

DOI 10.22533/at.ed.6362001065

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 53
DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂNCER INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES DA 
CONSULTA DE ENFERMAGEM NA PERCEPÇÃO DE ENFERMEIROS DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA

Patrick Leonardo Nogueira da Silva
Maiara Carmelita Pereira Silva
Priscila Taciane Freitas Brandão
Amanda de Andrade Costa
Ricardo Soares de Oliveira
Valdira Vieira de Oliveira
Aurelina Gomes e Martins
Carolina dos Reis Alves
Tadeu Nunes Ferreira

DOI 10.22533/at.ed.6362001066

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 65
ENSINO DA ÉTICA E BIOÉTICA AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NA PÓS-
GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM E SAÚDE

Larissa Coelho Barbosa 
Jacilene Santiago do Nascimento Trindade dos Santos
Nilton José Vitório Almeida
Edvirges Nogueira dos Anjos
Luciene Batista dos Santos
Angela Santiago Lima
Darci de Oliveira Santa Rosa

DOI 10.22533/at.ed.6362001067

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 77
FATORES DE RISCO PARA HIPERTENSÃO ARTERIAL EM MULHERES 
MATRICULADAS EM UMA ACADEMIA DE TREINAMENTO RESISTIDO

Virginia Januário
Hanna Matos Castro
Laura Maria de Moraes Almeida
Patrícia Lopes de Souza Freitas
Brunno Lessa Saldanha Xavier
Elizabeth Carla Vasconcelos Barbosa

DOI 10.22533/at.ed.6362001068

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 93
EMERGÊNCIAS OBSTÉTRICAS: REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA EQUIPE 
MULTIPROFISSIONAL DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA

Michelle Araújo Moreira
Beatriz dos Santos Andrade 

DOI 10.22533/at.ed.6362001069



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 106
FATORES INFLUENCIADORES FRENTE A POSIÇÃO DE ESCOLHA DE PARTO

Emylie Lechman Rodrigues
Laryssa De Col Dalazoana Baier
Ana Paula Xavier Ravelli
Elaine Cristina Antunes Rinaldi
Suellen Vienscoski Skupien

DOI 10.22533/at.ed.63620010610

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 118
INTERVENÇÕES DO ENFERMEIRO A PACIENTES COM DENGUE CLÁSSICA E 
DENGUE HEMORRÁGICA

Samira Coelho Abreu
Serlandia da Silva de Sousa 
Ana Claudia Garcia Marques
Paulo Henrique Alves Figueira
Camila Maria Pinheiro de Mello e Silva
José de Ribamar Medeiros Lima Junior
Thaynara Helena Ribeiro e Silva Medeiros
Naine dos Santos Linhares
Ana Paula dos Santos
Leandro Silva Pimentel 

DOI 10.22533/at.ed.63620010611

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 130
HUMANIZAÇÃO DO PARTO E O PAPEL DO ENFERMEIRO OBSTETRA

Maria Salomé Martins
Hariane Freitas Rocha Almeida
Aline Sharlon Maciel Batista Ramos
Said Antonio Trabulsi Sobrinho
Bárbara Emanuelle Nunes Dutra
Maria Elza Rodrigues Câmara
Messias Lemos

DOI 10.22533/at.ed.63620010612

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 140
MORTALIDADE MATERNA NO MARANHÃO: ESTUDO RETROSPECTIVO  2010 A 
2018

Olivani Izabel Domanski Guarda 

DOI 10.22533/at.ed.63620010613

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 152
O CUIDADO DO ENFERMEIRO NA COMUNIDADE QUILOMBOLA DO ABACATAL - 
PA À LUZ DAS TEORIAS TRANSCULTURAL E AUTOCUIDADO

Camila Pimentel Corrêa
Celice Ruanda Oliveira Sobrinho
Júlia Santos Lisbôa
Laura Arruda Costa
Ruth de Souza Martins
Milena Farah Damous Castanho Ferreira
Thalyta Mariany Ueno Lopes
Paula Sousa da Silva Rocha 



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.63620010614

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 161
O PAPEL DO ENFERMEIRO E SEUS DESAFIOS FRENTE A HUMANIZAÇÃO AOS 
POVOS INDÍGENAS

Anna Karla dos Santos Ribeiro
Priscilla Correa Martins
Natália Nogueira 
Bruno  José Gaspar da Silva

DOI 10.22533/at.ed.63620010615

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 166
PANORAMA DA SAÚDE MENTAL DOS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM: UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA

Samuel Barroso Rodrigues
Danielle de Souza Campos Rodrigues
Rafaela Diniz Carvalho

DOI 10.22533/at.ed.63620010616

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 176
PERCEPÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM FRENTE AOS RISCOS 
OCUPACIONAIS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE VITÓRIA, ES

Magda Ribeiro de Castro
Crystiane Demuner Moraes
Carolina Falcão Ximenes
Gustavo Costa
Maria Lucia Costa de Moura

DOI 10.22533/at.ed.63620010617

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 190
PLANO DE PARTO: EXPERIÊNCIA DE MULHERES NO CENÁRIO DO NASCIMENTO

Bruna Rodrigues de Jesus
Sara Lorena Gomes Rodrigues
Cynthia Santos Meireles
Diana Matos Silva
Cristiano Leonardo de Oliveira Dias
Mirna Ingrid Rodrigues de Jesus
Elton Júnior Ferreira Rocha
Jozimara Rodrigues da Mata
Clara de Cássia Versiani

DOI 10.22533/at.ed.63620010618

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 202
TUBERCULOSE PULMONAR EM MAIORES DE 60 ANOS NO ESTADO DO MATO 
GROSSO DO SUL

Carlos Alberto Bassani Junior 

Vânia Paula Stolte Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.63620010619

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 209

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 210



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo 3 17

Data de aceite: 20/05/2020

Data da submissão: 19/03/2020

A RELEVÂNCIA DO ENFERMEIRO NEONATOLOGISTA 
NO ALOJAMENTO CONJUNTO

CAPÍTULO 3
doi

Thaís Emanuele da Conceição
Residente de Enfermagem na Área de 

Neonatologia pelo Instituto Nacional de Saúde da 
Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes 

Figueira – IFF/Fiocruz.
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/0471891460781813

Marcelle Campos Araújo
Enfermeira. Mestre em Enfermagem pela 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/
UNIRIO. Especialista em Enfermagem Neonatal pelo 

Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do 
Adolescente Fernandes Figueira /FIOCRUZ.

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.
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br/5921799971167001

RESUMO: Objetivo: Descrever a experiência 
do residente de enfermagem na área de 
neonatologia acerca dos cuidados de 
enfermagem prestados ao RN no alojamento 
conjunto de um hospital da rede pública. 
Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
com abordagem descritiva do tipo relato de 
experiência, desenvolvido durante atividades 
práticas realizadas no período de formação, 

realizado em uma instituição pública, sob 
supervisão, localizado no Rio de Janeiro, 
durante o mês de abril de 2019. Discussão: Os 
cuidados prestados ao RN sem a presença do 
enfermeiro neonatologista, eram basicamente 
esses: admissão na unidade, cuidados com 
administração da dieta, realização de banho 
com técnica humanizada, orientações sucintas 
quanto à higiene e exame físico com roteiro 
direcionado. A presença do pesquisador 
trouxe repercussões de como tal assistência 
estava sendo dispensada à esta clientela. 
Nos primeiros dias de atuação foi possível 
identificar algumas alterações importantes no 
bebê, como intercorrências, fator importante, 
pois quando não identificadas, podem evoluir 
para complicações graves e encaminhamento 
do RN à unidade de terapia intensiva 
neonatal (UTIN), o que prolongará o tempo 
de internação, possíveis agravos à saúde 
e interferir na relação mãe-bebê, podendo 
acarretar quebra de vínculo. Conclusão: Tal 
experiência proporcionou perceber que um 
olhar especialista torna possível observar o 
RN como um todo e que o cuidado prestado 
ao binômio mãe-bebê é importante para 
atendimento às necessidades de ambos, pois 
a assistência ao RN precisa ser direcionada 
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às suas especificidades e a mãe precisa ter suas perguntas relacionadas ao filho 
respondidas.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem; Alojamento Conjunto; Recém-
nascido.

THE RELEVANCE OF THE NEONATOLOGIST NURSE IN JOINT 
ACCOMMODATION

ABSTRACT: Objective: To describe the experience of the nursing resident in the 
neonatology area about the nursing care provided to the NB in   the joint accommodation 
of a public hospital. Method: This is a qualitative research with a descriptive approach 
of the experience report type, developed during practical activities carried out during 
the training period, carried out in a public institution, under supervision, located in Rio 
de Janeiro, during the month of April 2019 Discussion: The care provided to the NB 
without the presence of the neonatologist nurse, was basically these: admission to 
the unit, care with diet administration, bathing with a humanized technique, succinct 
guidelines on hygiene and physical examination with a directed script. The researcher’s 
presence brought repercussions on how such assistance was being provided to this 
clientele. In the first days of work, it was possible to identify some important changes 
in the baby, such as complications, an important factor, because when not identified, 
they can develop into serious complications and refer the newborn to the neonatal 
intensive care unit (NICU), which will prolong the time of hospitalization, possible 
health problems and interfere in the mother-baby relationship, which may cause a 
break in the bond. Conclusion: This experience enabled us to realize that a specialist 
look makes it possible to observe the NB as a whole and that the care provided to 
the mother-baby binomial is important to meet the needs of both, as the care for the 
NB needs to be directed to their specificities and the mother needs to have her child 
related questions answered.
KEYWORDS: Nursing care; Joint Accommodation; Newborn.

1 |  INTRODUÇÃO

O Alojamento Conjunto é o local em que a mulher e o recém-nascido (RN) 
sadio, logo após o nascimento, permanecem juntos, em tempo integral, até a 
alta, o que possibilita a atenção integral à saúde da mulher e do RN, por parte do 
serviço de saúde (BRASIL, 2016). Este sistema permite à equipe multiprofissional 
realizar o cuidado direto, o controle do ambiente e a articulação com outros setores, 
possibilitando a prevenção de infecções e contribuindo para a saúde do binômio 
mãe-filho. 
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O RN a termo necessita ter vitalidade e capacidade sucção, além de controle 
térmico adequado (PASQUAL et al., 2010), sendo um ambiente que proporciona 
contato constante entre o mãe e filho, sendo considerado um passo importante para 
o êxito da amamentação; possibilita a amamentação sob livre demanda, presume 
que o RN não receba outro alimento senão o leite materno e que as mães participem 
dos cuidados de seus filhos, sob orientação da equipe de saúde, portanto, é um local 
que tem como principal vantagem o estímulo ao aleitamento materno da forma mais 
natural possível, incentivando o vínculo mãe-filho e tendo a intenção de atuar como 
uma “escola de mães”, permitindo ministrar palestras sobre higiene e nutrição, além 
dos cuidados com o RN (SAKAE et al., 2001).

Historicamente, até o início dos anos 70, nem sequer se cogitava em manter 
mães e bebês juntos no mesmo ambiente. Faziam parte do anedotário hospitalar os 
locais onde os bebês eram levados para o lado de suas mães logo após o nascimento, 
e os profissionais que defendiam essa prática eram discriminados e considerados 
despreparados e de pouca seriedade profissional. 

No Brasil, existe a obrigatoriedade da lei, mas não existe supervisão que 
verifique o funcionamento do alojamento conjunto. Além disso, pode-se dizer que sua 
implantação ocorreu de forma anárquica nos diversos estados do País e, mesmo, em 
hospitais de um mesmo município. E não é novidade que a introdução do alojamento 
conjunto sempre aconteceu de forma autoritária e de acordo com a simpatia dos 
chefes de serviço. Faltava aceitação e colaboração por parte de toda a equipe de 
saúde para que o sistema pudesse funcionar como deveria. E em muitos locais 
ainda falta (UNGERER et al., 2014). O Sistema Único de Saúde (SUS) deve dispor 
de profissionais capacitados para a assistência ao RN, como objetivo da redução 
de riscos e promoção de uma assistência eficaz, seja no alojamento conjunto ou na 
unidade de terapia intensiva neonatal, unidades de cuidado direto ao RN. Mostra-
se então o quão importante é a assistência prestada a esses bebês no alojamento 
conjunto sugerindo que seu déficit pode desencadear uma cascata de intervenções 
iniciada com a transferência do mesmo para uma unidade do complexo neonatal 
(DULFE et al., 2014).

O presente trabalho teve como objetivo descrever a experiência do residente 
de enfermagem na área de neonatologia acerca dos cuidados de enfermagem 
prestados ao RN no alojamento conjunto de um hospital da rede pública.

2 |  MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa com abordagem descritiva do tipo relato 
de experiência, desenvolvido durante atividades práticas realizadas no período de 
formação, realizado em uma instituição pública, sob supervisão, localizado no Rio de 
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Janeiro, durante o mês de abril de 2019.
O público alvo eram os RN acompanhados de suas mães durante o período de 

pós-parto imediato e/ou tardio.

3 |  DISCUSSÃO

Ao ser admitido na unidade do alojamento conjunto, após o parto, o neonato é 
atendido pelo profissional de enfermagem, seja ele, de nível técnico de enfermagem 
com experiência na área obstétrica ou superior, sendo enfermeiro especialista em 
obstetrícia. Neste momento são realizados os primeiros cuidados de enfermagem 
após o parto, como exame físico completo, estímulo ao aleitamento materno ou 
administração da dieta para os casos impossibilitados como mães com HIV/AIDS 
e demais, arrumação do leito, colocação de fralda e roupas para promover o 
aquecimento e registro de dados em prontuário. 

Após oito horas de nascido é realizado o primeiro banho, onde o profissional 
demonstra a técnica para que o cuidador, seja mãe ou acompanhante, realize 
no próximo dia, além disso, neste momento, também, é realizada a técnica de 
higienização do coto umbilical, com aplicação de álcool à 70% e orientações com 
relação à correta higienização. Os cuidados prestados ao RN sem a presença 
do enfermeiro neonatologista, eram basicamente esses: admissão na unidade, 
cuidados com administração da dieta, realização de banho com técnica humanizada, 
orientações sucintas quanto à higiene e exame físico com roteiro direcionado. A 
presença do pesquisador trouxe repercussões de como tal assistência estava sendo 
dispensada à esta clientela. 

Nos primeiros dias de atuação na modalidade treinamento em serviço da 
área neonatal, ou seja, com olhar de especialista, foi possível identificar algumas 
alterações importantes no bebê, como intercorrências não atendidas, tendo de 
exemplo a hipotermia neonatal, considerada pela Organização Mundial de Saúde 
como faixa de normalidade a temperatura do RN de 36,5 a 37°C (BRASIL, 2011), 
portanto, o controle da temperatura nos recém-nascidos é um importante aspecto do 
cuidado durante o atendimento na primeira hora de vida, especialmente, nos recém-
nascidos pré-termo devido a sua vulnerabilidade frente às variações de temperatura 
do ambiente, com isso, o conhecimento dos componentes do ambiente termal 
onde os neonatos estão inseridos é decisivo no sucesso do processo adaptativo 
do meio intrauterino para o extrauterino, para tal, a equipe assistencial deve se 
manter articulada e estruturada para acolher o neonato da melhor forma possível, 
utilizando-se do conhecimento sobre os cuidados para prevenir a hipotermia neonatal 
(RUSCHEL, 2012); hipoglicemia pela não amamentação, falta de administração 
da dieta ou algum problema metabólico não identificado, portanto, é importante 
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que a puérpera seja orientada quanto à amamentação e ensinada à alimentar 
seu bebê, com orientações acerca da posição e pega corretas; orientações sobre 
eliminações vesicais e intestinais, onde não eram verificados débito urinário diário e 
nem frequência e aspecto das eliminações, cuja análise é importante para verificar 
efetividade do aleitamento materno (AM) e presença de infecções, principalmente, 
as urinárias, sendo o AM fator de proteção (DAMASIO et al., 2016); ausência de 
orientações à mãe quanto à correta troca de fraldas e higiene íntima dos bebês onde 
é recomendado, durante as trocas de fraldas, a fim de evitar as assaduras, secar 
bem o bebê após o banho e não é aconselhado usar o sabonete diretamente na pele 
e o mínimo de perfumes, reduzindo a sensibilização à alérgica aos agentes tópicos, 
para as mães de RN do sexo feminino, a higiene dos genitais das meninas, devem-
se proceder à limpeza com bolas de algodão umedecido em água morna, no sentido 
anteroposterior, com movimentos longitudinais amplos para evitar contaminação 
do meato uretral e vaginal, especialmente se houver presença de fezes (GOMES 
et al., 2015), além disso, os cuidados com o coto umbilical são importantes para 
a manutenção da saúde do RN, sendo a limpeza do coto umbilical uma medida 
importante na prevenção de onfalites causadas por microorganismos que podem 
evoluir para sepse, levando até mesmo ao óbito da criança. Estudo afirma que a 
limpeza do coto umbilical com clorexidine, até a sua queda, é capaz de reduzir o risco 
de infecção e, consequentemente, de morte do neonato, mas no Brasil, o Ministério 
da Saúde orienta que o cuidador higienize suas mãos e utilize uma gaze para secar 
a base do coto, em seguida, deve embeber em álcool 70% outra gaze e aplicar sobre 
o coto, em sua base e isso deve ser repetido a cada troca de fralda (ANDRADE et al., 
2012); e falta de informações com relação às dúvidas geradas pelo cuidador, seja a 
própria puérpera ou seu acompanhante, pois o desempenho da mulher no alojamento 
conjunto, nos cuidados com seu RN, necessita ser ativo e para isso, no entanto, a 
equipe de enfermagem que atua no setor precisa possuir organização para, nos 
primeiros momentos, prestar assistência ao RN e à puérpera, concomitantemente, 
explicando todos os procedimentos com linguagem clara, objetiva, dando significado 
a cada cuidado, ou seja, explicando a sua finalidade para o bem-estar do RN e da 
própria puérpera. Já no segundo momento, a puérpera pode realizar seu próprio 
cuidado e de seu filho com a supervisão da equipe de enfermagem (BULHOSA et 
al., 2005). 

Como repercussões negativas, tais alterações quando não identificadas, 
podem evoluir para complicações graves e encaminhamento do RN à unidade de 
terapia intensiva neonatal (UTIN), o que prolongará o tempo de internação, possíveis 
agravos à saúde e interferir na relação mãe-bebê, podendo acarretar quebra de 
vínculo.
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4 |  CONCLUSÃO

Tal experiência proporcionou perceber que um olhar especialista torna possível 
observar o RN como um todo e que o cuidado prestado ao binômio mãe-bebê é 
importante para atendimento às necessidades de ambos, pois a assistência ao RN 
precisa ser direcionada às suas especificidades e a mãe precisa ter suas perguntas 
relacionadas ao filho respondidas. 

Com isso, foi possível identificar que, a partir da presença do residente da 
neonatologia, os aspectos relacionados à ambos foram modificados de forma 
positiva e todo o cuidado dispensado ao RN tornou-se eficaz e de acordo com suas 
necessidades. 

Além disso, esta vivência possibilitou alertar à equipe de enfermagem do 
setor quanto às práticas realizadas e reajustar a assistência de acordo com os 
protocolos vigentes na instituição e diretrizes do SUS. Tal ponto de vista demonstra 
que o profissional que é escalado para o alojamento conjunto de qualquer unidade 
hospitalar, precisa possuir um conhecimento neonatal também, ou seja, alguém com 
foco e olhar para o bebê, seja por experiência ou capacitação profissional, pois dessa 
forma o mesmo estará apto à identificar qualquer alteração importante.
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